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Encerrando 2024 com união e celebração
Final de ano é sempre tempo de celebrar, 
reunir pessoas queridas e refletir sobre o que 
construímos juntos. Foi nesse clima que a 
ArcelorMittal realizou, no dia 18 de dezembro, 
a segunda edição da Confraternização dos 
Grupos Comunitários. 

O evento foi realizado na Escola de Pinheiros, 
reunindo os Grupos da Juventude, das 
Mulheres, de Desenvolvimento Territorial e os 
participantes do Projeto de Cerâmica Ussu.

A proposta de juntar todos em um único evento 
reforçou o espírito de integração, promovendo 
um momento de troca entre as comunidades 
e os projetos. Além de celebrar, o encontro 
foi uma oportunidade para apresentar as 
conquistas de 2024 no âmbito da reparação, 
mostrando os avanços das ações realizadas ao 
longo do ano.

A presença das famílias dos participantes foi um 
dos pontos altos do encontro. Cada integrante 
levou um acompanhante, ampliando o alcance 
das iniciativas e incentivando novas adesões 
para o próximo ano.

Para inspirar os presentes, a programação 
contou com uma palestra de Kdu dos Anjos, do 
projeto Lá da Favelinha, que compartilhou sua

trajetória de empreendedorismo. Ele trouxe reflexões 
sobre como as comunidades podem exercer o 
protagonismo de forma integrada, gerando impacto 
positivo e fortalecendo seus laços.

Celebração com sabor especial

E como em toda boa confraternização, não faltou 
um jantar natalino repleto de sabores típicos da 
época. E, para fechar a noite com chave de ouro, 
todos receberam um brinde simbólico: uma bala 
de vidro com recheio de coco, também conhecida 
como “bala baiana”. Um gesto que reforça 
como cada detalhe da celebração valorizou o 
protagonismo comunitário.

Com momentos de troca, aprendizado e 
celebração, a confraternização foi a maneira 
perfeita de encerrar o ano de 2024, reafirmando 
nosso compromisso em fortalecer o relacionamento 
com as comunidades e construir, juntos, um futuro 
ainda mais promissor.

Segunda edição da Confraternização dos 
Grupos Comunitários

Palestra de Kdu dos Anjos, do projeto Lá da Favelinha

Jantar com comidas típicas do Natal



União que transforma
Por que não unir forças para crescer juntos? 
Essa foi uma das ideias que surgiram durante 
a Oficina de Empreendedorismo Cooperativo, 
realizada nos dias 25 e 27 de novembro, no Posto 
de Atendimento de Pinheiros.

Voltada para o Grupo de Desenvolvimento 
Territorial e outros talentos da comunidade, a 
capacitação trouxe ferramentas e estratégias 
práticas para transformar a realidade de 
pequenos negócios locais.

No primeiro dia, os participantes mergulharam 
em conceitos essenciais, como organização 
financeira e precificação, além de refletirem 
sobre possibilidades de cooperação. Uma das

propostas levantadas foi simples, mas cheia de impacto: realizar compras coletivas de matérias-
primas para reduzir custos e aumentar os lucros de todos.

No segundo dia, a prática ganhou espaço. Cada participante apresentou informações sobre o 
próprio negócio e, com o apoio da consultoria Sapiência, que conduziu a oficina, recebeu orientações 
personalizadas. A ideia foi estruturar as práticas já realizadas e introduzir novas ferramentas para 
facilitar a gestão e a organização do trabalho.

Um aprendizado que fortalece sonhos

Reinaldo Ferreira é da comunidade e dono 
de um restaurante. Junto com a mãe, vende 
comidas variadas na Mostra Sabores & Artes 
de Pinheiros. Ele participou da oficina e 
destacou como foi importante para organizar 
suas ideias e enxergar novas possibilidades.

“Criei meu negócio na cara e na coragem, 
sem muita experiência, então a oficina veio 
na hora certa. Passei a ver o meu negócio de 
outra forma, sabe? Nos ensinaram a organizar 
melhor todas as entradas e saídas de caixa, 
por exemplo, e estou conseguindo colocar em 
prática. Os resultados já estão aparecendo e 
estou ansioso para os próximos encontros no 
ano que vem”, comenta ele.
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Com a oficina, ficou claro que empreender vai muito além de vender: é planejar, inovar 
e colaborar. E essa jornada está apenas começando! Em 2025, novos módulos darão 
continuidade à capacitação, aprofundando nas ferramentas e conhecimentos para que os 
empreendedores continuem se fortalecendo.

Participantes aprenderam, dentre outras coisas, 
sobre organização financeira e precificação

Foram dois dias de oficina e muitos já estão 
colocando os aprendizados em prática
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Um novo olhar para o futuro

ArcelorMittal recebe secretário de Estado

Ver o mundo com clareza é essencial para 
aprender e é por isso que a Fundação 
ArcelorMittal se orgulha de realizar, ano após 
ano, o Projeto Ver e Viver. 

Em 2024, o programa atingiu um marco especial: 
92 óculos foram entregues a estudantes da rede 
pública de Itatiaiuçu e Mateus Leme, incluindo 
alunos do EJA (Educação de Jovens e Adultos), 
após 258 triagens.

Durante a cerimônia de entrega, uma 
apresentação reforçou a importância de 
manter os exames de vista em dia, destacando 
a realidade preocupante de que muitos 
problemas de visão em crianças ainda passam 
despercebidos no Brasil. Entre os casos deste 
ano, havia crianças com graus elevados que 
nunca tinham usado óculos antes.

No dia 2 de dezembro, a Mina de Serra 
Azul da ArcelorMittal recebeu a visita do 
secretário de Estado de Desenvolvimento 
de Minas Gerais, Fernando Passalio.

Na oportunidade, ele conheceu de perto 
o projeto de expansão da unidade, 
entendeu como funciona o trabalho 
de alta tecnologia no Centro de 
Monitoramento da Barragem e ainda fez 
uma visita guiada às obras da Estrutura 
de Contenção a Jusante (ECJ).

92 óculos foram entregues para estudantes 
da rede pública de Itatiaiuçu e Mateus Leme

O Projeto Ver e Viver vai além do cuidado com a saúde: é uma iniciativa que transforma 
vidas escolares e abre portas para um futuro cheio de possibilidades. Com cada par de 
óculos entregue, um novo horizonte se desenha — dentro e fora da sala de aula.

Fernando Passalio, secretário de Estado de 
Desenvolvimento de Minas Gerais, visita ArcelorMittal



Expediente
Informativo sobre as ações da ArcelorMittal em Serra Azul
Saiba mais no site brasil.arcelormittal.com/serra-azul 
Central de Relacionamento com a Comunidade: 0800 721 2425
Posto de Atendimento de Pinheiros: Praça Nossa Senhora Aparecida, no 10, 
ao lado da igreja

Construindo sonhos e vivendo conquistas
Para fechar o ano da melhor forma, no Cara a Cara deste mês tivemos a alegria de conversar com a 
Luciana Eva Isidoro, moradora de Pinheiros e uma figura muito querida na região. Com uma história cheia 
de determinação e amor pela comunidade, ela compartilhou conosco um pouco da sua trajetória.

Luciana, você tem uma relação especial com Pinheiros. Como 
é viver aqui?

Realmente tenho um carinho enorme por esse lugar. É muito 
tranquilo e eu sou apaixonada por isso. Há 17 anos, quando 
casei, meu marido se mudou para cá, e construímos nossa vida 
juntos. Tivemos nossos dois filhos, o Lúcio de 15, e o Lucas de 12 
anos, que também adoram aqui. O mais velho até participou 
do curso de graffiti da ArcelorMittal e adorou!

Por falar em ações da empresa, você entrou recentemente 
para o Grupo de Desenvolvimento Territorial. Como tem sido?

Acabei de entrar e estou animada. Ano que vem, quero 
começar a vender na feira, e estou aprendendo bastante. O 
que é muito bom, afinal, eu amo cozinhar. Vez ou outra também 
participo do Grupo das Mulheres. Nem sempre consigo ir, mas 
tento pelo menos ler os comunicados que compartilham para 
conseguir ficar por dentro do que estão falando por lá.

Você foi a primeira mulher a atuar nos postos de controle. 
Como foi esse caminho?

É verdade, fui a primeira mulher a trabalhar em um posto de 
controle e já vai fazer seis anos que estou lá. Comecei na 
faxina, como terceirizada da ArcelorMittal, mas depois de 10 
meses pedi para assumir esta nova oportunidade. Hoje, eu 
adoro o que faço! Dentre outras funções, a gente controla 
quem entra e sai da Zona de Autossalvamento (ZAS). Ah, e 
gosto muito de falar no rádio, é uma das partes que acho mais 
legais. Moro bem ao lado do meu posto de trabalho, então 
tudo se encaixa perfeitamente.

Recentemente, você realizou o sonho da casa própria. Como foi a conquista? E para o próximo ano, quais 
são as expectativas?

Depois de 15 anos morando de aluguel, eu e meu marido conseguimos construir nossa casa. Nos mudamos 
há seis meses e ainda estamos terminando alguns detalhes, mas o importante é que estamos na nossa 
casinha. Isso é uma alegria imensa! Espero que 2025 seja um ano de muita saúde, bênçãos e realizações, 
não só para mim, mas para todos. Quero terminar de arrumar a casa e continuar fazendo o meu trabalho. 
Sou grata por tudo o que aconteceu em 2024 e tenho certeza de que o futuro será ainda melhor!


